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No passar de quatro anos 

O Brasil, estupefato 

Viu governante insensato 
Com mentiras, com enganos 
Para esconder os seus planos 
E desse jeito poder 

Ir como bem entender 

Fez tudo ser escondido 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Mas enfim teve eleição 

Esse governo anormal 

Do processo eleitoral 
Reclamava sem razão 

Queria a população 

Nele não podendo crer 

Para se reeleger 

De um jeito mais garantido 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Quando perdeu a disputa 
Não pôde dormir tranquilo 
A quebra do seu sigilo 

la mostrar sua conduta 

E certeza absoluta 

Que o vencedor o PT 

Tudo ele iria fazer 

Pro sigilo ser vencido 

Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Logo no ato de posse 

Com sua caneta azul 

Lula disse à COU 

-- Pegue Os sigilos, se esforce 
“lodo aquele que distorce 

O que na lei é pra ser 

/odos devem conhecer 

E o sigilo é revertido 

Pede sigilo indevido 

(Quem tem algo pra esconder” 


Logo o primeiro sigilo 

Que pra nação se revele 

Foi sobre a ex-dama Michelle 
Quem a visitou sem grilo 
Pastor cabelo e estilo 

No Palácio, quem for ver 
Todos devem conhecer 

E do Poder exigido 

Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


O segundo revelado 

Foi algo mais decisivo 

O cartão corporativo 

Do ex-presidente enrolado 
Que disse pra todo lado 

(Tem vídeos pra quem quer ver) 
Que nem usava, pra quê? 

Vê-se como tem mentido! 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


O gasto foi, em milhão 

Acima de 27 

Mas o que mais compromete 
E ver tanta distorção 
Durante toda a gestão 

Mais de cem mil mandou ver 
Em quentinha pra comer 

E 3 mil lanches comidos 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Gastou apenas num dia 

4Q mil na surdina 

Num posto de gasolina 

Mas bem pior, quem diria 
Gastou numa padaria 

50 mil, procê ver 

Quando o filho pôde ter 

O casório concedido 

Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


E se esbaldou na mamata 
Bastante ilegalidade 

Se revelou a verdade 

Ao comparar data a data 
Bancou a motociata 

Pagou para ela ocorrer 

E quase certo de ter 

Muito roubo cometido 

Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


O que achei surpreendente: 
Parte da imprensa já vinha 
Ligeiro seguir a linha 

De usar o total somente 
Listar cada presidente 

Os detalhes nem quis ler 

E eu me pergunto: “Por que? 
Estarão comprometidos*” 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Isso era só uma amostra 

Logo ficou entendido 

Que esse gasto desmedido 
Pela família disposta 

Uma investigação mostra 
Que do cartão sem temer 
Até saque foi fazer 

Me diga se tem sentido 

Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


E aquele presidente 

Esbanjava e não temia 

52 mil por dia 

E O que gastava somente 

Mas o dinheiro & da gente 

E todo o povo a sofrer 
Vendo a inflação comer 

Como hã tempos não tem sido 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Não era sigilo assim 

Mas também foi revelado 
Que ele deixou desprezado 
Indigenas pra dar fim 

Num desespero tão ruim 
Muitos morreram sem ter 
Ninguém pra lhes socorrer 
Em mais outro genocídio 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Ele quis tanto evitar 

Porém a Lei determina 

E O seu cartão de vacina 
Agora já é popular 

Disse pra não vacinar 

Mas com outro proceder 
Quis ver O povo morrer 
Contaminado, iludido 

Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Pois no cartão é mostrado 

E não tem erro nenhum 

Que em 2021 

O peste foi vacinado 

Achou menos complicado 

A da jannsen escolher 

Só uma dose ia ser 

Se vacinou escondido 

Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Faltando ainda dez dias 

Para todo aquele caos 

Que haveria em Manaus 

Que oxigênio não havia 
Morriam de asfixia 

Hoje se pode saber 
Comissão deu parecer 
Prevendo o acontecido 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Com a quebra do sigilo 
Desenrolou o novelo 

O ministro Pazuello 

Soube que haveria aquilo 
Mas ficou muito tranquilo 
Fingindo nada saber 

Que muitos iam morrer 

Mais um crime cometido! 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


E é importante lembrar 

De forma bem assertiva 

Que era general da ativa 
Pazuello ao se tornar 
Ministro, irregular 

Da Saúde, vê você 

Sem nem “o que é SUS” saber 
Dele próprio foi ouvido 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Um caso de joias raras 
Também ficou conhecido 
Ganhas de jeito indevido 
Dos árabes, se prepara: 

Pois foram coisas bem caras 
Pra michelle receber 

Mais de 1 milhão vai valer 

E quis trazer escondido 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Quando chegou no país 

O “casaldente” em questão 
A taxa de importação 

Não quis pagar o infeliz 

Não foi do jeito que quis 

A Lei deu bom proceder 

Foi esses itens deter 

Pra poder ser resolvido 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


Mas o que foi descoberto: 
Um mês depois, quem diria 
Vendeu-se refinaria 

Pros árabes do deserto 

Em um acordo “esperto” 
Pela metade do que 

O bem devia valer 
Coincidências Duvido! 

Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


SÓ espero que ao final 

Por tanta coisa indecente 
Esse anterior casaldente 

de torne presicasal 

O tanto que fez de mal 
Corrupção, por poder 
Roubos, tantos a morrer 

Que o autor seja punido! 
Pede sigilo indevido 

Quem tem algo pra esconder 


FIM 


Pede Sigilo Indevido quem 
tem Algo pra Esconder é um 
cordel escrito em décimas 
tendo como mote o título 
apresentado. Foi escrito 
conforme as primeiras 
revelações sobre a quebra de 
sigilo do presidente anterior 
eram feitas, sendo publicado no 
Mastodon 

Esta edição compila todo o 
cordel em um ebook, tornando 
mais prática a leitura. 

Infelizmente ainda não 
cairam todos os sigilos e há até 
tentativas de aplicar sigilo no 
governo Lula por parte da sua 
equipe. Talvez essa história toda 
de sigilo ainda renda uma parte 
2 do cordel algum dia... 
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